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0 governo federal, con-
Boaute vem sendo ampla-
_-.- .. ^. _- f- -J » -f _. I _-_t. . .1 .. V_ . , | t'i 1 I».
UlULIbO UlVUlHI^l' pela 11"

prensa, oferece um prêmio
de dez contOB de reis a
quem apresentar, dentro de
certo praeo, o melhor tra-
baího sobre qual deva
ser, nas diferentes regiões
do país, a alimentação do
povo brasileiro.

A questão alimentar, em
todo mundo civilizado tem a£0 jj^jj tomado o vulto

iates Júnior.

para demonstrar a virulen-
cia do seu bacilo e o fia
casso de tedos os progresso
da terapêutica hodierna...

Se, ao envés de tauta
celeuma em torno do as
sunto, ele fosse visto sob
outro aspecto, levando se
em couta não o interesse das
teorias, mas o do próprio
doente e o da coletividade,
a tuberculose, de certo,

cional, se est» fuge ao ai-
cance da nospa bolsa!

A idéa de se regularizar,
no momento, a
alimentar no Brasil, só a
pode ter, com efeito, quem
não conhece as privações
e o si frimento do nosso
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povo, ou quem, como o

sido encarada com real in
teresse, já havendo que tomou, constituindo

quem umft geria ameaça á saúde
afirmasse que, da sua ao-'publica o à economia do
iúç&o, dependem os desti
nos da humanidade.

Se assim o é, uada mais
louvável do que a inicia
tiva do poder publico, pro-
movendo, como de fato
promove, tão importante
certame.

A nosso vêr, não terá
nenhum valor, tirante a
feição cientifica, o resultado
de tal. concurso.

B'qne os transtornos ve"
riftcaveis na saúde de nossa
gente pela alimentação
defeituosa, são devidos, na
sua maioria, não áinob.er-
vancia dos preceitos higie-
nicos em si, mas, áausência-
de recursos financeiros eà
situação econômica social
do indivíduo.

O mal do Brasil está
:.*r._n manta niflaf.' nrnfuirar-

se a resolução do questões
de elevada transoedencia,
deixando-se á parte outras
menores, mas que, por seu
turno,implicam necessária-
mente naquelas.

O caso da tuberculose,
Ele

pai
fi' verdade ihcònoiíssá

que a tuberculose, a mais
das vezes, ê um a cid _n te
do trabtlho, tendo, hoje,
direito a indenizações. Mal
alimentado, o nosso ope-
rario se ex;.õe a todas as
infeções e morre prema
tura mente sem o recurso
de um sanatório para o seu
infortúnio, e n q u a n to se
aguarda o fomentido «eu
reka» da ciência.

í_' o caso de dizer-se, de
repetir se com A l m e i d a

•Gouveia: «Os homens de
d-hbinete e. clinicas sun-
tuosas devem sair'-ás. ruas,
entrar nos casebres imuh-
dos dos pobres, penetrar
as habitações con deuaveis
onde respiram e vivem os
fílhoa numerosos do pro-
letsrio. Troquem uni ius-
tante o raciocínio do core-
bro pelo sentimento do
coração. Menos ciência,
mais socialismo.»

Pois bem, ãe não temos
o que comer, se as nossas

Jacinto do Eça. sofrendo
de fartura, acha impossível
que exista no mundo a ne-
cessidade e a miséria

O que se devia fazer,
antes de mais nada, era
dar emprego a quem o
não tivesse e melhorar
os meios de subsistência
do trabalhador. A consti-
tuição federal prevê o sa-
1 a r i o m i n n n ó. 0 r a, ali men-
taça*) e salário, interdepen-
dem-36. Uada qual se ali-
menta como pode e lhe
permitem as economias.
Logo a'. estHtbilizveãõ do
salário^ minim(), em face
do. que :fiCa exposto, seria
meio caminho andado para
a solução, entfe luôr, do
pro bi e m a ali m e h ta r.:

, Eu devia ate* felicitar & mm
i.- * caro amigo J. Batista, --antes úe

q u estão oora<ar os comentários de hoje,pèlo
resultado obtido com a publicação
de «DES/NÍT M PISCEMn
Màs% como se trata apenas d*$
um simulacro ingênuo ds pesca*
ria, poderei felicttàr»lhe pessó"
almeíite, ó que, deéeeríú, fica?
melhor% sem lhe picar a sar

ii pino

y$

positiva a aesorçao.
aí esti cada vez mais condições p.cumanas nao
obscuro,' desafiando os re-| nos permitem passar do mi-
cursos da ciência o e lho e do feijão, que nos

adeante, ua realidade, uma
norma de alimentação ra

Repercutiu esplendidamente
era toda a cidade e êxito
completo do comovente dra
ma «Pena de Morte» encena
do, domingo ultimo, no «Tea
tro S. José», por um distinto
grupo de amadores cònterra*
neo.

C).«.Teatro», como so espera*-
ya, esteve literalmente cheio,
e os amadores foram no mui
ta felicidade» no desempenho
de seus papeis.

Anulei se, para o próximo
dia 21, uma «reprise» de «Pe-
na cie M rte% desta vez em
beneficio do POSTO DE MA-
RANGUAPE.

A iniciativa, que é digna
de é.ncoimos, alcarçarà, por
certo, indiscutível sucesso.

argúcia dos sábios, cujos
trabalhos Isó têm servido

S trabalhos da tipo
grafia «Maranguape»

lha.
Deixo, sem magna* à robusto

cam-râo passar pelas 'malhas*
Nâo sei pescar*..-•,

fstoposto, comentarei, & $'$•>$
guir, cousa mais seria*

Realizou-se. como se sabe, no
antigo fredio da Prefeitura Mu*
nicipal, domingo ultimo* u*m
sessão comemorando o primeira
aniversário de fundação do Pò$*
to de Proteção d Maternidade è" -
d Infância.

Fundado ao tempo da dinâmica
progressiva administração de

Paulo Campos Teles», o Pasto de
Márariguúpe, vem prestando, re-
conhecidas e relevantes serviços,
d pobreza deste municipio.

O quadro demonstrativo do
movimento dé assistência d Má*
ternidade e d infância que, no
seu relatório* nós apresenta a
Dr. Moucir Barboza. epublicado
nesta edição ef bem expressivo.

Nada menos de 94 mulheres
e 8 269 creanças receberam*
gratuitamente^ a assistência me-
dica terapêutica daquela Insíti
tuiçâò dê caridade, nó curto
periodo de Junho de Í937 aja*
lho do ano em curso.

Ma* t tudo que e- bom, em
geral, dura muito pòiicó.'Presentemente 

o Posto deve,
a diversos, mais de alto contos
de reis. Por isso e outras cir-
cunstannas a suâ situação e'
precária sinâó angustiosa.

À subvenção que lhe dá, no
máximo dó possivel a Prefeitu-
ra Municipal, |' exígua de mais
para fazer fàee ás suas despe-
sas.

Crt/jr.*í//ij-»i_r- /í*_//ír/i n. tíluln

de consolação, da forma da lei*
ao exmo. dr. Meneses Pimentel,
uma subvenção dó Estado. Se
está vier% como se espera, sem
duvida não assistiremos o fecha
mento prematuro do Posto úe
nossa Cidade, Caso contrario—
ea penso—erá uma vez um Pos-
to de Proteção á Maternidade e
â infância... ORA VLA
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são nítidos e
feceionados.

Nota da direção—Não
bem con- sabe pescar... este ino-

[çente mamão..
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Doenças
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das
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l^131 Âs Complicações1£3

0 maior perigo de toda e qualquer doença são as complicações internas,
sempre e sempre as complicações internas !

Em geral, a mulher que tem uma dor no ventre, no peito, m»s costas ou
em outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira ou mesmo forte, um
mal estar repentino, uma hemorragia, um susto, uma contrariedade,
nervosismo^ um resfriamento, tonturas, dormencias, estremecimentos,
anemia, palidez, fraquezas, palpitações, frios ou calores, tristezas súbitas,
uma falta de ar, cangaços ou outro qualquer sofrimento, diz sempre: isto
não é nada, isto passa ! ../

Não convém nunca pensar assim, pois isto pode ser o começo de uma
grave inflamação interna que, se não for logo bem tratada como deve ser,
causará as mais perigosas complicações internas.

Para evitar as complicações internas e as inflamações internas, use
Regulador Gesteira, sem demora.

Qualquer perda de tempo poderá ter conseqüências muito graves.
Tenha mais medo das complicações internas !
Regulador Gesteira evita e trata as complicações interna? e as inflama-

ções internas depressa, bem depressa, como é muitíssimo necessário.
Use Regulador Gesteira

Lembre-se que Regulador Gesteira é o remédio usado por mulheres nos
mais adeantados e mais importantes paizes do mundo 1

Trate-se
Use Regulador Gesteira •'

' r. 4.™"
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Hebdomadário indepen;
dento, literário noticioso

Diretor e gerente-J.
Batista.

¦ '"Redator-^Matos 
Júnior

Colaboradores - Diversos.

Direção e oficinas í-
Siqueira Campos, 33

rua
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pedir a Maria, ela que e o
refugio dos pecadores, a cou-
soladorudos aflitos e a Rainha
da, Paz, não eo negará de pe-
dir ao seu bondoso Filho, Je-
sus, que mande a pacificação
universal. È Maranguape, nes-
te dia, renderá um preito do
homenagem á Rainha dos
Anjos. Uma turma de jovens,
numa homenagem especial,
prostados o juntos a seu altar,
nfio como adoradores porque
só se adora a Deus, mas como
filhos amantes e reconhecidos,

jreceberão a iusiguia de «PI-
íiHoS DE MAlífA.», para as-
Himp>.-derem>semais despirem-

'se do mundo e de suas lou-
|'cas vaidades, dando assim
iiiiíià prova de AÇÃO CATO-' 
LíOÂ, um exemplo vivo a es-'ta huoiauklude fria qu« se
envergonham de pertencer á
este grande exercito santo.
Oxalá, que todos os moços
desta terra compreendessem
este grandioso valor e viessem
se 'incorporar ao «osso bata-
Ihão Pcecisarnog de AÇÃO'CATÓLICA, 

para reagir con-
;trn as tempestades mundanas,
íiniximé nos nossos dias era
que s© fere de cheio a Rea-

jleza de N. S. Jesus Cristo. Um
jíipelo aos moços desta terra
| é o que fazemos, nós Congre-
í £3 tios Mariau s, poi quo fica-
remos certos que não se ar-
rependerfto de formarem ás
nossas fileiras, para o bem
da Paria e da Humaoidaoe.

Quadro demonsiraii-
vo do movimento de
assistência- á ma temi-
dade e á infância deste
municipio, dc Junho
de 1937 a Julho deiV38.

José mira F £ II1D A HA IBTIILJI!
Celebra a Igreja Universal,

no dia 15 de Agosto-próximo,
nraa das snas mais dignificam
tes festas, a.festa por excelên-
cia, pode-se assim dizer, li' quedia,. Ms ria'

ao conhecimento de
que a minha esposa,

ASSINATURAS
Anual
Semestral
rS'j«á itViiftt.fjil

io$ooo
6$OC0
4$000

WiilhAroa -«qi neste dia, Maria acompanha
p2« «of e orY Ida pdns anJ',a' 8ubia a manonanças o.^o-iisão celeste, pára receber
Injeções aplicadas 2 o50 trono de Deus. a sua mais
Medicamentos diver-

PUBLICAÇÕES:
Linha (corpo 10) $100

Anúncios; —ri» primeira
pagina, $600 por
metro
gtiuda

SOS 3.099

no
au-

$300
$400.

cènli-
de coluna; na m-
e terceira paginas,
na quarta pagina,

gusta recompensa de
na terra .praticado , as mais
heróicas virtudes, os mais su
b.lhnes sacrifícios, -dando se

KPCE1TA: -17.9143500 j em holocausto no monte Cal-
DESPESA:—26.65W$4uO'!vari<> a0» pés-do. seu-Divino
DEFICiT 8 744Íb00 Filll°- Que mfiravilhosa lição

j de pascieneja, Maria demons
Dr. Moacir Barboza trou «° pé da Cruz! e nós

que vivemos -'sob; o peso de

Toda a correspondência
qne se destine ao 0 IA
RANGÜAPJí, düve ser eu
dtreçada á gerencia.'

Nenhuma 
responsa-

bilidade assumimos
pelas publicações devi-
damente assinadas, nem
tampouco pelos concei-
tos nelas..Omitidos.

<«oa6íwsar/i«i3ie»iar«ssíí»: mm &3fw-
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tantas calamidades, devemos
implorar á Maria, neste dia,

; pedir-lhe sua proteção, supli-
car-Ihe o seu auxilio, pedir.¦ lhe seu valioso amparo era

| todas as nossas dificuldades,
• para que ela salve este povo
I egoísta e sanguinário, dos
;tormentos atrozes que iníil-

Levo
Vv. ^s::
I). Maria Marques Golzio, sof
freu durante um anno e me-
ses de uma ferida na rotula,
de origem heredo syphilitioa;
esteve em diversos tratamen-
t s sem multados positivos.
Lendo as diversas curas, quo

¦er eía doentes em idênticas condições
obtiverarn cmn o depurativ.o
do-sangue «Elixir de Noguei-
ras do PharmacGulico e Chi-
mico João da Silva Silveira, fiz
minha esposa usai o; com o usu
de#8 vidros, aeha-sè restabe-
lecida. Por ser a expressão da
verdade, firmo-me com as
testemunhas abaixo,

CAMPINA GRANDE, Para-
hyba.

José Antônio Golzio
Testemunhas: Rufino Gon-

çalves da Silvo, e Pedro Ta-
vares de Melio.

tram os paizes da .ui'ops. A

NUNCUíi em «G Má-
raug >ape» é dever deltodos.

:- ' '.::-.'7--'7'L'
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$es oficiaissuin protocolo
de vocabulário que só
mesmo eles são validos
quando se ocupa a pena
para esse fim.

Entretanto,, não devia
haver esta observação
porque não altera o vo*
cabulario da língua etam-
pouco a forma de expres-
são.

Os requerimentos ofici-
ais, assim parecem, são
previiegios dos emprega-
dos dessas repartições que
apreendem, unicamente
aquela forma de se ex-
pressar não valendo outra
que tenha a mesma, sig
nificação e que indique o
que nela vae escrito, cia-
ramente explicado.

Os empregados oficiais
possuem uma «minuta»
nome que eles dão a firma
em que se expressar os
requerentes. ; '.-

Parece incrível isto mas
tem um fundamente bem
conhecido.

As delegacias de poli-
cias, as prefeituras, as
coleíorias etc. todas elas
têm um sistema de se ori*
entarem, de se dirigirem,
de modo que, outra qual
quer será indeferida, mes-
mo que abunde riqueza
tíe vocabulário e que sig-
nifique o mesmo que por
outras palavras protoco-
lares exigidos pela lei.

Era. justo que fossem
abolidas- essas «minutas»
entorpecentes que viciam
o individuo, a se escrever
empregando os mesmos
termos, ausentando-lhe a
riqueza de expressão que
possue em muita quan
tidade a nossa língua.

Oscar Vieira

KUttttt OE TERRAS E
00 ESTADO

08 CEU' i
I iumsicu

EDITAL K. 3 i
FAZ CIENTE a todos que

este Edital virem, ou que dele
conhecimento tenham, o.uo se
acha extinto o praso de trín
ta (30) dias, dentro do qual,
deveriam fazer nesta DELE-
GAGIA, suas deolarações; pelo
que, por conveniência do ser-
viço publioo, sendo aquele
praso prorrogado por (90) dias,
— convida, 2a. VEZ, todos os
senhores possuidores de IMO
VEIS, situados neste munici
pio, a virem fazer, dentro
deste novo praso, por si ou
seus representantes legais, a
exhibição de seus títulos de
propriedades, para o necessa-
rio CADASTRO, de acordo
com o art. 25, do DECRETO,
n. 95, de 14 de Janeiro de
1938. Findo esse novo praso,
serão aplicadas aos infratores,
as penalidades contidas no
citado decreto.

A Delegacia funciona in
predio n. 52, á rua SIQUEI-
RA CAMPOS, nesta eidade.

Maranguape, I de Agosto
de 1938.

Mariano Duarte Pinheiro
Delegado de Terras e Culo

ni8ação era Maranguape

MEHT
Antônio Faustlno da Silva,

vem, do Intimo dalma, por meio
destas linhas, agradecer ao cou-
ceiltiado e humanitário clinico jDr. Almir Pinto o auspicioso
tratamenlo aplicado na.pessoa
de minha esposa, Maria Faus-
Uno, cujos resultados foram os
mais satisfatórios possíveis.

AU
ADVOGADO
—_^-OCT  "

Residente nesta ci-
dade, aceita o patro-
cinio de causas ci
veis e criminais. (16)

ELIXIR DE N06UEIRA
Empregado com «uomsso era taUaS

re moléstias pn>vei:t«iiQS da lyphUU
• impurezas do sangue I

FÍSICAS .
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS- yX-
MANCHAS DA PELLE
DARTH.RQS
FLORES 3R ANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHILITICAS
e finalmente em to«U«
as alfetçOus enja oci«

nem Bela a
líeutia reçiutrada .;,

.— Milhares de curados ——

«IA86EBEP4IWTIV0D0SAH6ÍIE

IMITEI era um simples 1ESFR5AD0...

iUJe e uma i perigosa i

plfe^^àf.lf F%/JTVl&>dr \W''M^^^' Sa' " - -'/í' :':

Não se descuidei ... Se um sim-
pies resfriado o ataca, não deixe
que ei li se converta em uma peri-
gosa gttppe . . • Tome
Instantína e não se
arrependerá. Instantí-
na faz baixar a febre e
anniquila os germena
infecciosos. ' \"n"A!, "'.''_•."-''' ''A''¦ \X:^AiZX^

Peçaonov»
e moderno càrnti
de 2 comprimido*

^^^-
Wh*0^ is- \WMmm «w* ^"^Iri..»

ü X 'yÃ< m m Lá X.A

corta ©s rssf dados c allivsa &s áeiés
KFV>f^_BeCt^.V>%nririJi'(Miiii1i

1 BI
fcj _.»'i.MÍM f» 3

A s creanssss Vjwftajffcjre
;^*i»ituàlAô-e & Ai* IAS

com o uso de Toaico Bayer, Graças ao seu deíi-
cioso paiadar as creanças o tomam com prazer.

U %SaPS%S

>©m pesra fõâos
i^lfi^maatSfMMUmmttWl

ií KrK
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EUS ajuda a quem
trabalha e favorece

a quem aivwncia::

Pelos caminhos ingrimes e
espinhosos da existência hu-
mtjna vemos, a cada passo,
feitos e descobertas que vêm
de ter ou acelerar a marcha
do progresso. O homem, a
pür dr SUâ evolução, üãu déS«
cança. Seu cérebro está num
continuo labor e dele, ha de
sahir sempre a idéa pela qual
manterá a estabilidade huma-
ua.

Primitivamente, os habiten-
tes da terra, ainda em numero
reduzido, contavam com uma
natureza mais pródiga do que
a que vemos hoje. Natureza
em que eies encontravam tudo
de que careciam para o seu
abastecimento, sem qua, no
entanto, para isso despendes-

sam muito esforço. A medida,
porém, que a terra se foi
povuando em todas as direções
e as reservas selvagens *e
foram reduzindo, sentiu o
homem a necessidade de so
lucionar certos problemas ré-
lacioaados com a sua süb-existência, já então ameaçada
com a superpopulação, apesar
de que, relativa.^Começou;
então, a fazer melhor viso ti©
sua inteligência. F a b ri c o u
utencilios e ferramentas, os
quais foi aperfeiçoado « com
os quais, fazia sua habitação
e lavrava sua terra. Vivia,
desse modo, muito bem, mas,
eis que o progresso avança,
retalha se o globo, multiplicam
se as gerações qae, ao mesmo
tempo, se desagregero em
formação de tribos e, maia
adiante, em nações mais ou
menos poderosas.

Paralelamente ao surto crês

¦¦ ¦, I z
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cento da massa humana, avul-
iam as necessidades, tanto eut
gênero^ Como em capacidade,
obrigando o homem a elabo
rar planos, a crear meios
de tornar a terra mais produ
tiva.

¦

p- quando vemos aparecer a
eçuiea, em substituição aos

tíèíüdos rotineiros dos tempos
primevos. E' quando vemos
surgifc-"-à: mecânica que. cie
vess, por termo ás diiiculda
úm de braço, como facilitou
o melhor aproveitamento,
iransírónação o melhoramon*
té (jaíMoiáusírias. Na agricul-
tura, á5 méisanica tem o seu
logar de destaque. Ellu veio
sosr^^^^ra eam a, tiran do - &
úq a$$wjE^in que se encon*
trava." Regiões imensas, até
eutãoj^èsiereis, passaram a
ser w$ rjco manancial de
proílulos^gricolas. Ve mos
desertos que se transforma-
ram em, ..campos cie verdura
e, paaAfes que, uma vez
dreaaílp passaram a ser ha-
bitaüos^e cultivados. A' me
canlea d© vemos-a penetração
rápida da civilisaeão atra.vèz
dos nossos sertões.

Dentre os factorss da pro-
dução agrícola, o trabalho
mecânico se coloca em pri
meiro piano, porque, já no
revolvimento do solo e no
nivelamento do mesmo, já no
temèio, cultivo e colheita, o
trabalhe mecânico sempre s-e
encontra, como sendo o mais

!l ASCÍMErITO An»»m
VI

«E disse Deus : Na verdade,
Sara tua muflier te dará um
filho, e chamarás o seu nomo
isaac, e com ele estabelece*
rei o meu concerto, por con-
certo perpetuo para a eun
semente depois delle». Ge-
nesis cap. 17 v- 19.

Isaac na Jingua hebraica

te da Escritura, que nao ó
filho de prostituição; e sim
da promessa que Deus fez,
corn .A brado.

Conforme o exposto, vemos
que Deus veio cumprir a sua
promessa á Abraão, vinte e
cinco anos depois, assim co-
mo que experimentando se
elle era digno de sna pro-
mesaa e se levava vida per-

Fr2 anos no úisÊKKamc c .....
c»r» Fortaleza, onde reside e é
vaáiainenle relacionado, o
revd n. cônego J taquim Oon-
çalves Rosa, ex-vigorio desta
paroquia e figura representativa
do clero ceaieitse.

Ao ilusire natalicianle envia.feita como pedira.
Porque Deus nos dá vida mos os n ssos parnbens.quer dizer Riso. porque Deus e intellígericia para emp^e-j -Fez anos hoje o inteligenteTalando a Abraão que (1« Sa*. hetlder.mos c bem e mal. e vivez Htieito, filho do sr.ra ino üaría ura tUüo Xénúo: Naquelle temp > era Deus R*ul Ribeiro Monte, auxiliar dacila ja governa anos, elle nujmesmo qUem talava á Ôriatu^bnpddanlè firma comercial |.em seu coração como que ra dhcilúr). ,and,,dí) 115ÍQhá LW, de ForUlezi; e de sua

iS'„, ,„• ,-frt„ o presença»; depois eram os d«g.ia consorte d. Maria Amclia*h benhor visitou a Sara; Profetas, o ásrora é a Es* Daíríe .Monte.como tinha dito; e ,ez o Se- criptura, pois está ao alcance«nhora Sara como tinha fal-: de todq o. mundo, e ...o Es-
n' ai - j , , 

'criptura roíesmo diz • -Porque«E era Abraão da edade todos ,,ec«ram e déstíHíWòsde cem. anos quando cascou èstSo da GDria do Deus,.Isaac seu íilho.» Gênesis Ao£5 R0:mánÕs can 3 v 23.cap. 21 v. 5.

FALPu<. IMENTO
A pó

veio a
darj-

Esta é a razão porque o'
povo judeu diz em certa par-j

[eficiente, ^xalá que o Brasi!»
compreendendo a seu de.«ig-
nio de paiz essencialmente

;agrícola, -cante também oa
seus íouv-res â mecânica,
como já o fazem os paizes!civilizados e possa,.deste mo- j o
do, imprimir a alavanca dol
progresso uo ponto de apoio
da agricultura, ,para sua mo-
lhor firmeza, peia sim riie-
lhor indepenaenciá ;;ecdliami:-
CS.

Continua
Maranguape, 3 2 -8 38.
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. longos padecimentos,
f'decer, ontem, nesia ei-

, <• sr. Ouilhenne Qtiiuderé,
Inien bri' de importante familia,
[cujo ei!erraM>*nlo foi bastante
Ic.Oiütridõ e teve logar á tar-
j dinha do mesmo dia*

Apresentando condolências
á t umer .sa f*o?ilÍ!» do prantea-o» , ornamo-las expressivas aos
S*i;i- iilho?.

Paz á iuà »>hria.
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•3a È C È I T J±
MOVIMENTO DE FUNDOS :

Saldo do mez anterior
-RENDA TRIBUTARIA

1 Indusíria c profissão" 2! -Matrículas :¦"
Pessoas

: Animais
Veículos
ã Licenças comerciais c s/diversões pub

Imposto s/ gado abatido
Imposto predial

ó Imposto territorial c urbano
8 Imposto de vendas diárias

10 Emolumentos:
a) Certidões e alvarás :
d) Àtcrições

,DPWn A DÀTDiV/mMIAl
¦ *k *-«* T*J" » «í ir«VUTI\/l.lJi «*-f

% Renda do. Matadouro publico
Renda da Empresa dágua
Renda "do Chafariz dc Maracanaú
Renda do Mercado publico-RENDAS DIVERSAS

I Idenisações e multas p/infrações
5 Vendas de placas

Divida ativa
Rendai mprev!s:a

õQuofa de Car dade:
a) 10%sobre os ns. 1, 2, 3, 5e

Soma
Visto

9:801 $900

192$500

DESPESA
VERBA 1a.-GOVERNO MUNICIPAL

. -Pessoal us. 2, 3--b-5, e 7
VERBA 2a. ENCARGOS DIVERSOS

Pessoal ns. 2, 4 e 5
°?nlnníiVERBA 5a- AQUISIÇÃO DE MATERIALlOSOOO, Material n. 2-b, c e '
425$üO0 ^^3] n. 3__a' b c d c f g h I10$000i ' ' ' g> u,h

1:935$000 VERBA- 4a. .CONTRIBUIÇÕES E. SUBVENÇÕES
4$C0O!. Material ns. 7 e 8

. _ •
¦

-298$0U(v
207$500

154$G00
1:i69$000

266$000
1:582$600

56^300
451 $000

Í65$300
154$000
437$650
£20$000

133$500
17:848$450

João Facundo Barbosa
Prefeito Municipal

VERBA 5a. OBRAS, MELHORAMENTOS.E
DESAPROPRIAÇÕES

Material ns. 1, e 3
VERBA 6a. SERVIÇO DE DIVIDA

iviuivíi ia» ii, i "!»•¦¦,

DESPESA EXTRAORDINÁRIA
. Créditos especiais :

1 —Serventuários da justiça
2—Servent. de Policia

MOVIMENTO DE FUNDOS:
Saldo para o mez de Agosto

CONFERE:

.''•->>';.., .^V:'í;'!'--._%*,'.';,: .'¦'! í.'":-". ¦.:•¦ ¦ ¦'¦--'
¦•¦¦ 

-,-.

5:7I0$550'

•264$200

646$500
1:561 $300

•96$600

590$000

403$150

90$00()
264$C00

boma 11:223$ 150

)'::!}-¦¦-'¦-J:' 6:625$30.Q
17:84ô$.450

¦..". ..:*.:-,¦ .-.¦¦¦¦¦ ¦¦¦.„¦' ¦ '¦ ',¦':¦¦-'¦ :¦¦,":...* V ¦, r ¦".,-. ¦. •-.¦¦:•: '•¦ % ,¦.¦'. '.¦¦ ¦: ¦
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TOT4L
José Fernandes Vieira

SECRETARIO
Em 5 de Agosto de 19^8


